
                                                            
 

 
 

 

 

 

 

 
Pará investe em obras de reforma e  
ampliação da sede da Secretaria de Educação  

 O governador Simão Jatene e a secretária de 

Estado de Educação, Ana Claudia Serruya 

Hage, assinaram duas ordens de serviço, for-

malizando o início das obras de reforma da 

sede da Secretaria de Estado de Educação (Se-

duc), localizada em Belém. O prédio tem 32 

anos de inauguração, e nunca recebeu uma re-

forma tão profunda quanto a que começará 

ainda em outubro.  

 

O prédio central tem vários anexos. Além de 

garantir melhor adequação dos espaços dos 

setores das Secretarias Adjuntas, a ampliação 

vai permitir agregar outros órgãos da gestão 

da educação que funcionam em prédios dis-

tantes da sede, entre eles o Núcleo de Esporte 

e Lazer (NEL) e o Centro de Formação dos Pro-

fissionais da Educação Básica do Pará (Cefor). 

Ana Claudia Hage também agradeceu aos ser-

vidores que atuam na sede da Secretaria. Ela 

disse ao governador que há uma grande ex-

pectativa pela execução do projeto, devido às 

condições de depreciação em que se encontra 

o prédio de três pavimentos. 

 

Segundo a secretária, Simão Jatene é o pri-

meiro governador a visitar a sede da Seduc em 

muitas décadas, e está empenhado em mudar 

a qualidade da educação. “Temos um governo 

que valoriza a educação, e isso está demons-

trado na criação do Pacto pela Educação, na 

busca de parcerias público-privadas e na ob-

tenção do empréstimo do BID, que já está via-

bilizando a reforma de tantas escolas por todo 

o Estado”, destacou.
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RONDÔNIA 

Professor quer compartilhar aplicativo de  
História com outras escolas brasileiras 

 

Convicto da importância e do bom uso de seu 

invento, o professor de História em Candeias 

do Jamari (RO), Jadiael Rodrigues da Silva, 35 

anos, quer compartilhá-lo com os demais pro-

fessores e estudantes de Rondônia e do País. 

 

Hmobile, baixado na loja Play Store, tem como 

slogan: “O ensino de História em suas mãos”. 

Faz parte do projeto de mestrado acadêmico 

em educação que Jadiael defenderá em 2018. 

Foi criado no âmbito da Escola Estadual Carlos 

Drummond de Andrade, em Candeias do Ja-

mari, a 20 quilômetros de Porto Velho. 

 

“Em maio tivemos 300 compartilhamentos, 

100 comentários e mais de 1,4 mil curtidas no 

Facebook do MEC (Ministério da Educação) e 

as perspectivas de parcerias são animadoras”, 

comentou. A notícia espalhou-se também pela 

rádio web e pela Rádio Nacional de Brasília. 

 

Jadiael dá aulas numa escola onde foi aluno, 

técnico e, em seguida, professor. Formado 

Universidade Federal de Rondônia (Unir), 

ainda trabalha na área de planejamento da ins-

tituição. 

 

Deu certo: no primeiro semestre, um cobrador 

de ônibus usou-o com êxito para recuperar 

aulas no período em que faltou, e uma aluna 

hospitalizada e de licença médica quase por 

um mês, perdeu o bimestre, mas foi “salva” 

pelo aplicativo. Fez as provas e com a pontua-

ção anteriormente obtida, conseguiu nota 5 e 

alcançou a média. 
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 Núcleos territoriais realizam encontros para 
apresentações de projetos artísticos e culturais 

 

Os Núcleos Territoriais de Educação (NTEs) es-

tão promovendo, ao longo da semana, encon-

tros para as apresentações dos projetos artís-

ticos e culturais protagonizados pelos estu-

dantes das escolas da rede estadual. São ex-

posições de obras de arte, exibições de vídeos, 

declamações de poemas e poesias, perfor-

mances de dança, apresentações musicais e 

teatrais. 

 

O Núcleo Territorial de Itabuna (NTE 05), reali-

zou nesta quarta-feira (18), o 6º Encontro dos 

Projetos Artísticos e Culturais, com a apresen-

tações dos estudantes das escolas estaduais 

dos 26 municípios do Território. Igor Iam Bar-

roso, 20, que cursa o 2° ano no Colégio Esta-

dual Presidente Médici, em Itabuna, apresen-

tou o rap de sua autoria “Negra” para o projeto 

Festival Anual da Canção Estudantil (FACE). “A 

letra da minha música aborda sobre o precon-

ceito racial e esta foi a primeira vez que a can-

tei para um grande público”, afirma, entusias-

mado. Já Anita Alves, 14, que faz o 1° ano, Co-

légio Estadual Carolina Severiano Ribeiro, em 

Mascote, declamou o seu poema “Negra sim, 

morena não”. O poema fala sobre negritude e 

valorização da mulher negra”, informa a estu-

dante.

 



 

 

BAHIA 

 
 

 Estudante conquista medalha de ouro na 
Olimpíada Brasileira de Matemática 

 

A habilidade com os números e o gosto pelo 

desafio em resolver cálculos está fazendo com 

que o estudante Dikson Ferreia dos Santos, 15 

anos, morador do distrito de Pedra Alta, zona 

rural do município de Araci (223 km de Salva-

dor), se transforme em um grande campeão da 

Olimpíada Brasileira de Matemática (OBMEP). 

No próximo dia 14 de novembro, o estudante 

do 3º ano do Ensino Médio embarcará para o 

Rio de Janeiro, onde receberá, em cerimônia 

no Teatro Municipal no dia 15, a medalha de 

ouro na Olimpíada Brasileira de Matemática 

(OBMEP). O detalhe é que esta é a quarta me-

dalha da OBMEP que ele conquista nos últimos 

quatro anos. A coleção nas competições que 

participou, no entanto, já chega à soma de 11 

medalhas. 

Por morar na zona rural, Dikson é estudante do 

Ensino Médio por Intermediação Tecnológica 

(EMITec). Graças à esta tecnologia, ele assiste 

às aulas no Instituto Educacional de Pedra Al-

tas, que são transmitidas via satélite, em 

tempo real, com professores diretamente dos 

estúdios instalados no Instituto Anísio Teixeira, 

em Salvador. Ele fala que o fato de estudar 

perto de casa, otimiza o seu tempo. “O EMITec 

é bem importante para estudantes de baixa 

renda que não têm condições de ir para outro 

lugar e os professores são bem qualificados. 

Estudar pelo EMITec é importante para mim 

porque não precisei mudar para uma cidade 

maior par estudar”, afirma.



 

 

BAHIA 

 

Gestores da Educação conhecem Escolas 
Transformadoras na Espanha 

 

O superintendente da Educação Profissional e 

Tecnológica do Estado da Bahia, Durval Libâ-

nio Netto, está na cidade de Barcelona, na Es-

panha, para conhecer experiências exitosas de 

Escolas Transformadoras no país. Durante a 

programação da viagem, realizada em parceria 

com o Instituto Aliança e que segue até o dia 

22 de outubro, os gestores estão conhecendo 

a Escola Sadako e irão participar de um curso 

de Inteligências Múltiplas, que será ministrado 

no Colégio Montserrat.  

O superintendente Duraval Libânio fala como 

as metodologias aplicadas contribuem para a 

formação dos estudantes. "Conhecer a experi-

ência de Sadako é importante para verificar-

mos como funciona uma escola inovadora, 

com base na aprendizagem por projetos e no 

auto-desenvolvimento do conhecimento pelo 

aluno com uso de tecnologias, em um ambi-

ente extremamente colaborativo", destaca.   

Esta é mais uma ação que integra o Programa 

Escolas Transformadoras, que  está sendo im-

plementado na rede estadual de Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) em uma par-

ceria da Secretaria da Educação do Estado com 

a Ashoka. Trata-se de uma instituição interna-

cional, com sede em mais de 90 países, que no 

Brasil é correalizado com a Organização não 

governamental Alana e que, pela primeira vez, 

faz uma parceria com uma Rede Estadual de 

Educação Profissional no país. A iniciativa be-

neficiará 260 técnicos, coordenadores peda-

gógicos e gestores escolares da Educação Pro-

fissional e Tecnológica do Estado que já estão 

participando de cursos específicos. A ação 

possibilitará mudanças curriculares alinhadas à 

realidade territorial de cada unidade escolar. 
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Estudantes apresentam espetáculo sobre 
o Tropicalismo 
 

 

Os estudantes do Colégio Estadual Carlos Ma-

righela, no bairro do Stiep, em Salvador, revi-

veram no palco do Teatro Eva Hertz, na Livraria 

Cultura do Salvador Shopping, nesta quinta-

feira (19), o movimento de ruptura que sacudiu 

o ambiente da música e da cultura popular 

brasileiras entre os anos de 1967 e 1968. Eles 

protagonizaram a quinta edição do Festival de 

Ritmos, cujo tema, este ano, foi “Tropicália em 

cena: 50 anos”. Performances musicais, de 

dança, teatro e poesia marcaram a programa-

ção do espetáculo, que reproduziu o cenário 

cultural revolucionário de 50 anos atrás, 

quando nasceu o Tropicalismo.  

O hino do Tropicalismo, “Alegria, alegria” (Ca-

etano Veloso), foi a música escolhida para abrir 

o espetáculo, cantada por diversas vozes. No 

palco, cerca de 200 estudantes se reversaram 

na atuação e na plateia participaram cerca de 

200 espectadores, entre estudantes da uni-

dade, professores, gestores e familiares. Eufó-

rica, após a apresentação, a estudante Es-

tephanie Rosário, 17, 3º ano, falou sobre a 

oportunidade de ter participado da atividade. 

“É uma experiência nova e inesquecível. Nunca 

tinha ouvido falar no Tropicalismo e ter me en-

volvido no estudo foi muito gratificante, por-

que adquiri vários conhecimentos que ajudam 

a gente a entender melhor o nosso presente. 

As canções não são da minha época, mas mui-

tas continuam atuais. Ainda por conta desse 

trabalho, conheci mais o que foi a ditadura mi-

litar, algo que me impressionou muito”, rela-

tou a aluna.  
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Gestores e professores são premiados por 
trabalhos de excelência nas escolas 

 
Os profissionais que fazem a diferença no en-

sino do Distrito Federal foram os homenagea-

dos da cerimônia distrital dos prêmios Gestor 

Escolar e Professores do Brasil, realizada nesta 

quarta-feira (18). 

A premiação tem como objetivo celebrar os 

profissionais que realizaram trabalhos de ex-

celência durante o ano. “É fundamental reco-

nhecer o papel de gestores e professores que 

superam dificuldades e colocam como priori-

dade a educação e transforam realidades”, 

afirmou o governador Rodrigo Rollemberg, 

durante o evento. 

Entre os gestores, a vencedora foi a diretora 

Ana Elen Ferreira Moitinho, do Centro de En-

sino Fundamental 15, do Gama. A implemen-

tação com êxito do ensino integral na unidade 

chamou a atenção dos jurados. Mas para a 

gestora, o segredo vai além da sala de aula. “O 

sucesso só foi possível com a participação dos 

pais e da comunidade de forma ativa na ges-

tão. Essa parceria verdadeira permite a valori-

zação do aluno, dos professores e da educa-

ção”, enumerou a gestora, que há 10 anos atua 

na escola. 

Além do reconhecimento, a diretora ainda 

contou com a sorte ao seu lado: Ana Moitinho 

foi uma das duas sorteadas com uma bolsa de 

mestrado, oferecidas pela Secretaria de Educa-

ção do DF. 
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 Secretaria promove curso para professores do 
ensino integral  

 
A tarde foi de aprendizado para professores de 

cinco escolas da rede pública do DF. As unida-

des selecionadas contam com ensino integral 

e o evento fez parte do Projeto de Formação 

Continuada, que visa instruir os docentes e 

prepará-los para desafios da educação con-

temporânea. 

O tema do encontro foi justamente o novo 

perfil da escola e dos estudantes. “Esse modelo 

vigente, com grade horária fechada, conteú-

dos engessados, aos poucos deve acabar. O 

ideal é dar protagonismo ao jovem e oportu-

nidade que escolha o que lhe interessa mais. 

Já é assim em muitos países e tem dado certo”, 

avaliou o subsecretário de Educação Básica, 

Daniel Crepaldi. 

As mudanças foram ressaltadas também pelo 

palestrante convidado, Antônio Favero Sobri-

nho, historiador e professor da Universidade 

de Brasília (UnB). Segundo o especialista, ainda 

há um conflito nas salas de aula entre visões 

de ensino tradicionais e outras mais adequa-

das à geração contemporânea. “A escola como 

um todo passa por um período de desconstru-

ção, onde o professor não é a única voz ativa. 

Os jovens já chegam com uma identidade di-

gital e têm acesso a informações de forma 

muito rápida pela tecnologia. Nesse ambiente, 

a atualização dos docentes é necessária”, 

apontou. 



 

 

SANTA CATARINA 

 

Definidos os vencedores da etapa estadual 
Prêmio Referência em Gestão Escolar 

 

Criado para estimular o desenvolvimento da 

gestão democrática comprometida com o su-

cesso escolar, o Prêmio Nacional de Referência 

em Gestão Escolar concluiu nesse mês sua 

etapa estadual selecionando alguns dos me-

lhores planos escolares de cada um dos esta-

dos da federação. Em Santa Catarina cinco es-

colas foram selecionadas, sendo uma delas es-

colhida para participar da próxima etapa do 

concurso.  

Localizada no município de Ituporanga, a es-

cola vencedora da etapa estadual do prêmio 

foi a EEF Mont Alvern. A unidade, que atende 

mais de 600 alunos entre o 1º e o 9º ano do 

ensino fundamental, foi escolhida entre as 

quase 200 unidades inscritas, principalmente 

por sua atuação em conjunto com a comuni-

dade, que participa ativamente em todas as 

tomadas de decisão da unidade.  

Atuando como diretora da unidade desde 

2015, Viviane Rosa Bennert destacou que uma 

equipe unida de técnicos e professores foi o 

que tornou possível este trabalho de atenção 

e interação com a comunidade. “Se eu puder 

atribuir o bom desempenho da nossa institui-

ção a apenas um fator eu escolheria o trabalho 

em equipe. Independente do dia, do horário 

ou do tipo de trabalho, toda nossa equipe tra-

balha empenhada no sucesso da nossa escola 

e no bem estar dos nossos alunos”, destacou. 

 

   



 

 

TOCANTINS 

 

Grupo gestor da Seduc realiza reunião técnica 
com técnicos da Diretoria Regional 

 

Décima segunda regional à receber o grupo 

gestor da Secretaria de Estado da Educação, 

Juventude e Esportes (Seduc), Arraias terá dois 

dias de trabalho entre a gestão da Pasta e as 

escolas da rede estadual jurisdicionadas à Di-

retoria Regional de Educação (DRE). Na cidade 

histórica ao sul do Estado, o primeiro compro-

misso da equipe da Secretaria foi com os téc-

nicos da DRE, que são os representantes da 

gestão estadual da educação na Regional. 

Na sede da Diretoria, a professora Wanessa 

Zavarese Sechim, gestora da Seduc, foi recep-

cionada, juntamente com a equipe técnica, pe-

los servidores da Regional. A acolhida contou 

com apresentações musicais com alunos e 

professores do Colégio da Polícia Militar (CPM) 

de Arraias. Além disso, os técnicos da DRE 

apresentaram uma peça teatral intitulada Cati-

var, que teve como inspiração o livro O Pe-

queno Príncipe, de Antoine de Saint-Exupéry. 

Após o momento de recepção, os técnicos da 

Diretoria Regional de Educação participaram 

de uma reunião com a equipe gestora da Se-

duc. Durante o encontro, a secretária apresen-

tou aspectos e diretrizes da educação tocanti-

nense, tendo como base a proposta pedagó-

gica de 2017. Segundo a gestora, todas as 

ações realizadas pela gestão devem ter como 

foco o fortalecimento da aprendizagem em 

todo o Estado. 



 

 

PIAUÍ 

Iniciam as inscrições para o curso on-line da 
OLPEF  

 

Foram abertas, nesta quinta-feira (19), as ins-

crições para a nova turma do curso on-line Lei-

tura vai, escrita vem: práticas em sala de aula, 

oferecido pela Olimpíada de Língua Portu-

guesa Escrevendo o Futuro (OLPEF).  

Trata-se de um curso gratuito e autoformativo 

(sem mediação) para o qual serão oferecidas 2 

mil vagas. As inscrições poderão ser feitas a 

partir das 10h (horário de Brasília), devendo 

ser realizadas exclusivamente pela internet, no 

Portal Escrevendo o Futuro. 

Para se inscrever, é necessário ter cadastro no 

Portal Escrevendo o Futuro e estar logado no 

momento da abertura das inscrições. 

As inscrições são gratuitas e abertas pontual-

mente; por isso, caso acesse a página com an-

tecedência, recomendamos que você a atua-

lize nos horários agendados para conseguir ter 

acesso ao botão de inscrição. 

Caso o professor não consiga fazer a sua ins-

crição, pode participar da lista de espera. Na 

primeira semana do curso serão realizadas 

duas substituições, o que significa que profes-

sores em Lista de Espera têm boas chances de 

serem chamados para ocupar as vagas de de-

sistentes. 
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Time de handebol de escola estadual se  
prepara para competições 

 
A equipe de handebol do Caic Balduino, tetra-

campeã no Brasileiro Escolar de Handebol, que 

vai para o Mundial Escolar 2018, a ser realizado 

no mês de fevereiro, em Doha, no Qatar, se 

planeja para o Sul-Americano que acontece 

ainda este mês, em Assunção no Paraguai e 

para a 2ª etapa do Jogos Escolares da Juven-

tude, em novembro, no Distrito Federal, em 

Brasília.  

O objetivo da equipe é conseguir chegar até a 

final da competição, como foi feito em 2014 

quando eles ficaram com o segundo lugar. 

Para o treinador Giuliano Ramos, os preparati-

vos são os melhores possíveis. "Estamos traba-

lhando forte, trabalhando duro para podermos 

ir para essas competições e trazermos bons re-

sultados", destaca o treinador. 

De acordo ainda com Giuliano, os meninos de 

14, 15 e 16 anos vão para o pan-americano e 

os de 15, 16 e 17 vão para os Jogos Escolares 

em Brasília. "Praticamente é quase o mesmo 

time, mudam só uns 4 meninos", garante o 

treinador. 



 


